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O que foi o seu 2020 e o que
espera do ano de 2021?
Em termos do que está projec-
tado para 2021, as expectativas
são excelentes. Terei quatro ou
cinco Taças do Mundo e queria
participar em, pelo menos, ou-
tras três competições interna-
cionais sem contar com os Jo-
gos Paralímpicos de Tóquio.
Uma delas será a Clássica de
Flandres, que terá paraci-
clismo, e onde gostaria de es-

tar presente. Entre o Cam-
peonato do Mundo e os

Paralímpicos terei de ter
sempre ritmo competi-

tivo, ou seja, tentar
participar em mais
provas ainda. Irei,
igualmente, fazer
estágios em alti-
tude. Isto tudo terá

que estar na minha
ementa. Quero fazer todas as
provas que possa fazer. Se
tudo correr bem, e se a pan-

demia abrandar, julgo que a
partir de Março raramente te-
rei tempo para descansar.

Este ano é de Jogos Paralím-
picos. Que Telmo Pinão se
pode esperar nessa compe-
tição?
Será um Telmo com a expe-
riência acumulada dos Jogos
Paralímpicos de 2016, em que
fiz 6.º na prova em linha e 12.º
no contrarrelógio, no qual não
tinha experiência e nem é a mi-
nha área, mas estou a trabalhar
nela. Considero que estou a fi-
car, por assim dizer, velho, mas
estou a desenvolver-me na
modalidade e contrarrelógio
devido ao conhecimento que
estou a adquirir na minha li-
cenciatura e ao meu momento
actual. Quero melhorar os re-
sultados do Rio 2016. Penso
que estes poderão ser os meus
últimos Jogos. Não sei se terei
condições para continuar, tal-
vez três anos, até Paris 2024,
seja demasiado para mim.

A experiência adquirida nos
últimos Jogos irá ajudar de
que forma em Tóquio?
Irei com outro sentimento. Os
primeiros Jogos foram para
desfrutar de toda a emoção de
estar ali. Estar naquele estádio,

viver aqueles momentos, é
algo fantástico. Tinha atletas
que já tinham ido e me diziam
que só lá ia sentir o peso da ca-
misola portuguesa. Eu dizia
que só sentia o peso de 100
gramas (risos!) mas não, sente-
-se realmente. Para estes Jogos,
terei tudo isto, aliado à expe-
riência, e irei com o objectivo
de melhorar, na vertente do
contrarrelógio.

Alguma vez imaginou,
quando iniciou o paraci-
clismo, que poderia estar em
dois Jogos Paralímpicos?
Iniciei o desporto adaptado
por e para esse motivo. Já me
superava em outras modalida-
des e senti que tinha de estar
numa prova destas. Podia ter
ido em 2012, mesmo com um
planeamento difícil, mas esse
é o ano em que deixo de peda-
lar com as duas pernas e passo
a pedalar só com uma perna,
para a classe em que estou ac-
tualmente que é o C2. Nesse

ano fiz a alteração e depois, em
2016, consegui.

Como está actualmente a
sua modalidade em Portu-
gal?
Actualmente, com a pandemia,
as modalidades paralímpicas
estão todas em dificuldades,
como o desporto amador em
geral. Há um ano, estava bom.
Já tivemos um ou outro ano
com cerca de 30 paratletas na
minha área. Em 2012, era um
que era apenas eu. No BTT era
o único que corria como para-
ciclismo mas recordo-me de
existirem pessoas com deficiên-
cia, que podiam estar nessa
parte, mas o tabu faziam com
que se escondessem e ninguém
sabia o que tinha. O paraci-
clismo teve um grande cresci-
mento nos primeiros anos, aca-
bamos o ano com 18/19 fede-
rados. O Mundial cá em Portu-
gal está a fazer com que mais
gente surja na modalidade e es-
pero que esta cresça. �
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Acidente em 2002 “tirou-lhe” perna
Telmo Pinão sofreu, no ano de 2020, um acidente que o
obrigou a amputar parte da perna esquerda, tendo-lhe
sido efectuada uma amputação. Desde essa data, “abra-
çou” o paraciclismo e o desporto adaptado.

Desporto
Entrevista da semana

DiáriodeCoimbra

“Quero melhorar osI
resultados do Rio 2016”I

Telmo Pinão Paraciclista espera que 2021 seja um ano cheio de provas que lhe permitam
estar no seu melhor as Olímpiadas de Tóquio 2021. Paratleta assumiu que estes poderão
ser os seus últimos Jogos e pretende que a modalidade cresça em Portugal

Trabalho
no ginásio
“contribui
imenso”

Está, neste momento, a
efectuar um trabalho espe-
cí�co no ginásio LFitness, de
Cantanhede, em que é que
isto está a contribuir para o
seu sucesso desportivo?
Contribui imenso. Se conse-
guisse colocar isto numa per-
centagem, diria que, para a mi-
nha performance global, tem
uma importância a 60 por
cento. Além disto, há a questão
da fisioterapia, da natação que
pretendo começar a fazer, e de
outras questões que fora da bi-
cicleta são essenciais. 

Julga que este tipo de apoio
é importante?
Sim, é mais importante para
os paratletas. O meu PT, Nélson
Simões, representa um treino
esquematizado e exigente para
o que necessito. Ter alguém
assim é excelente para nós. Te-
nho que estar focado no treino
físico e ter o corpo preparado
para a competição. Fazer este
trabalho é bom porque é uma
obrigação, diferente da bicicleta,
em que posso trabalhar sozi-
nho. Aqui, durante uma hora,
tenho que fazer um trabalho
específico que combate algu-
mas das assimetrias. O alto
rendimento no desporto adap-
tado tem esta questão das le-
sões que é complicado e pre-
caver isto é muito importan-
te.�

PERFIL

Nome:
Telmo Pinão

Idade: 41 anos.

Naturalidade:
Montemor-o-Velho
(Casais Velhos)

i

Telmo Pinão �cou no 6.º posto da prova em linha e o 12.º lugar do contrarrelógio, da categoria de C2 de paraciclismo, nos Jogos Paralímpicos do Rio 2016
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Que expectativas tem para
2021?
Francisca Laia A expectativa
para 2021 é participar nos Jo-

gos Olímpicos que vão reali-
zar-se em Tóquio.

Quais as maiores provas que

vai disputar neste ano?
No início do ano, tenho os apu-
ramentos para os Jogos Olím-
picos e espero qualificar-me
para essa competição.

Que mensagem quer deixar
a quem acompanha a sua
carreira? 
Quero deixar a mensagem de
que apesar da altura contur-
bada que vivemos é possível
mantermos objectivos e lutar-
mos por eles mesmo em altu-
ras menos boas. A.F.
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O que é que ainda falta ao
nosso país para os paratletas
estarem num patamar maior?
Faltam apoios a todos os níveis,
sobretudo monetários e mate-
riais. Mas não vou por aí, vou
por outro lado. Acho que falta
identificar, recrutar e começar
a treinar pessoas com deficiência
para a prática destas modali-
dades. É necessário ir aos centros
de recuperação, onde estão as
pessoas com deficiência, e mo-
tivá-las para o desporto adap-
tado. É esse trabalho a jusante
que tem de se fazer e não está a
ser feito. Sempre vivi sem os
apoios, eles não são a grande
questão, apesar de felizmente
irem sofrer uma melhoria e co-
meçarem a ser iguais para atletas
e paratletas, o que é bom mas
não chega para aumentar o nú-
mero de praticantes. Há muito
talento mas pouco aproveita-
mento do material humano que
existe.  

Ainda tem pesadelos com o
momento do seu acidente?
Não. Nem nunca mais voltei ao
local do acidente. Falaste em
pesadelo e eu vou falar-te em
sonhos. As pessoas com defi-
ciência, pelo menos todas as
com que tenho falado, quando
sonham ainda estão normais.
Há 18 anos que tenho sonhos
em que tenho a minha perna.
Já procurei a explicação e ela
está na busca que temos pelo
nosso melhor, que é aquilo que
o nosso subconsciente vai bus-
car. 

Acha que essa tragédia o tor-
nou numa melhor pessoa?
Fiquei diferente. Existiam situa-
ções na minha vida que, se não
tenho tido este acidente, pode-
riam não estas tão enraizadas.
A questão do materialismo, sou-
-o menos hoje do que aquilo
que era em 2002, a humildade
cresceu. Isto é a minha expe-

riência e não quer dizer que
seja transversal a toda a gente,
até conheço pessoas amputadas
que são o contrário. O cresci-
mento que tive não foi na hora,
não me cortaram a perna com
22 anos e fez um clique, nada
disso, tudo foi crescendo e acon-
tecendo naturalmente. Foi ne-
cessário dedicação a este mundo
e perceber o que podia fazer
com isto e isso fez-me crescer
nas atitudes e como pessoa.

Como tem sido a experiência
de ser estudante de Ciências
de Desporto na Faculdade de
Ciências do Desporto e Edu-
cação Física da Universidade
de Coimbra?
Estou a gostar imenso. Foi uma
luta grande na altura, porque já
tinha estudado em Aveiro e não
conseguia estudar em Coimbra,
a minha cidade, mas depois de
três anos a tentar, acabei por
conseguir. Sempre tive ligação
com a Universidade e, agora,
está a ser divinal. Conhecia pro-
fessores ligados à fisiologia do
desporto, que é a área pela qual
me estou a interessar, e depois
fui muito recebido. As infrases-
truturas não estão bem adap-
tadas mas as pessoas adapta-
ram-se a mim, tive um excelente
semestre em que consegui fazer,
de forma adaptada, todas as
aulas práticas. O estudo é o que
gosto e queria aprender. �

“Falta identi�car,
recrutar e treinar pessoas
com de�ciência”

Nélson Simões e Telmo Pinão fazem “dupla” no LFitness

Há 18 anos que 
tenho sonhos em
que tenho a minha
perna. Já procurei a
explicação e ela está
na busca que temos
pelo nosso melhor

Ignacio Cornejo abandonou
e Kevin Benavides comanda
10.ª Etapa Chileno sofreu uma queda na prova de motos e abandonou devido 
às dores que sentia. Nos automóveis, Peterhansel segue intocável no “trono”

O saudita Yazeed Al-Rajhi
(Toyota) venceu ontem a 10.ª
de 12 etapas da 43.ª edição do
rali Dakar de todo-o-terreno,
num dia em que o francês
Stephane Peterhansel (Mini)
manteve a liderança nos auto-
móveis.

Esta foi a segunda vitória de
Al-Rajhi este ano, gastando
3:03.57 horas para cumprir os
342 km da especial, que ligou
Neom a Al-Ula, deixando o ca-
tari Nasser Al-Attyiah (Toyota)

na segunda posição, a 2.04 mi-
nutos, e Peterhansel em ter-
ceiro, a 2.53.

Peterhansel mantém o co-
mando da prova dos automó-
veis, com 17.01 minutos de van-
tagem sobre Al-Attyiah, que é
segundo, com o espanhol Car-
los Sainz (Mini) a fechar o pó-
dio, já a 1:03.44 horas.

Cornejo abandonou
O norte-americano Ricky

Brabec (Honda) venceu ontem
a prova de motos, marcada pelo
abandono do anterior líder, Ig-
nacio Cornejo (Honda), situa-
ção que deixou o argentino Ke-
vin Benavides (Honda) no co-

mando.
O chileno caiu ao quilómetro

252 dos 342 da especial que li-
gou Neom a Al-Ula, ainda con-
seguiu chegar ao final da tirada,
cedendo mais de 17 minutos
para o vencedor, mas, após ser
visto pela equipa médica da
prova, decidiu abandonar de-
vido às dores. Brabec cumpriu
a especial em 3:12.33 horas, dei-
xando o espanhol Joan Bar-
reda, companheiro na equipa
Honda, gerida pelo português
Ruben Faria, em segundo lugar,
a 3.15 minutos. Benavides, tam-
bém da Honda, foi terceiro clas-
sificado, a 5.11 minutos, e é o
novo líder da classificação geral,

a duas etapas do fim da prova.
O argentino tem, no entanto,
apenas 51 segundos de vanta-
gem sobre Brabec, vencedor da
edição de 2020, com Sam Sun-
derland (KTM) em terceiro lu-
gar, a 10.36 minutos. Joaquim
Rodrigues Jr. (Hero) voltou a
ser o melhor português, termi-
nando o dia na 10.ª posição.

Etapa mais longa
Hoje, disputa-se a 11.ª e pe-

núltima etapa, entre Al-Ula e
Yanbu, com 557 km, 511 deles
cronometrados, sendo a espe-
cial mais longa da prova, in-
cluindo quase uma centena de
quilómetros de dunas.�

DAKAR

AMBIÇÕES DO NOVO ANO

i B.I.
Nome:
Francisca Laia
Idade: 26 anos
Modalidade:
Canoagem

Equipa:
Sporting

“Espero quali�car-me
para os Jogos Olímpicos”

Sampaense 
joga esta noite 
em Sangalhos

O Sampaense joga, a partir das
20h15, no reduto do Sangalhos.
Esta é a estreia do emblema de
S. Paio de Gramaços em 2021,
isto depois de uma despedida
em beleza do “ano velho” com
um triunfo caseiro, por 89-71,
sobre o Vasco da Gama.

Sangalhos e Sampaense so-
mam 10 pontos, dividem o 3.º
lugar e estão a 5 do líder da
Zona Norte, o Illiabum. 

Na mesma série, o Ginásio
tem jogo marcado apenas para
o dia 21 (21h00) no reduto do
Vasco da Gama, no Porto. �

Basquetebol
Proliga

Vencedores da 10.ª etapa foram Yazeed Al-Rajhi (automóveis) e Ricky Brabec (motos)


